


GÜLLICH, 2019),  tendo como base a IFAC. Os elementos constituintes deste modelo de
formação apontam para a melhoria da ação,  por meio da reflexão crítica (ZANON, 2003;
MALDANER, 2006; ALARCÃO, 2010; GÜLLICH, 2013; PERSON, BREMM, GÜLLICH,
2019) e  a investigação das práticas destas professoras,  desde o contexto escolar,  além de
ampliar seus horizontes formativos, assumindo-se como professoras em constante formação.
Palavras-chave: Formação  de  Professores.  Investigação-Formação-Ação.  Ensino  de
Ciências.
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